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",'Comemoração,
� '.

�o "Dia da 'Cultura" em Florianõpolis
, J.

,
.

Patrooleada pelo 1nSltiJtUJto His- ViJCe"pT'esidente do' IiniSitituto Hístó- 'Ab(j��OÍ!on,ista convícto ,empregou.- Tentemos fazê -Io. biógr.àfica'.,
tóríce e Ge�âfilC() e pN>movida riço e Geográf.ico, de SaJruta Ca� se a fundo em favor dÓosi esêravos; marute.:

'

.

pelas díretoidas do 'Cenêro Acadê- na. Mi.rnb� senhoras. Meus senha- .sua á1ina' ®ti desde tenra' m,de se
'

--,- Nasceu 'ä fi' de" noV'embI;Q de
mico XI de Fevereíra, Clube de res. E:s,tudantes'. ',' ,_. ,1).�via inllnäfestwdo s�tifuenbd� 1�4�. .

-

,

Cooperação Cultural e Clube de Honrado pela e�{)!lha da direçãe :qh�dQu,--se ao' lado 'dos ca,tj�{)s< 'AI VIveu! Lutou! Söfil:e-ú! '"

_

Sociología Tristão de AtfaJide, realí- lto, Cenu-o Acadêmico XI �e : feve- CSItão, explodío a fOrp:llaça%:-ßl{)ral A 1'0 de març� de t�23" partiu
zou-se dia 5 últmo, na séde da As- reíro, da .Faeúídade de Direito Ile d06 nosso gralllide OOItàldista. E que para sempre, - O,ü CllÍltão, de§pre
sociação Catarínense" de �mpr�sa, Santa Catarina, aqui- estou para, em "êie,J1Rviw .alíado ao cullJUvo -da ín-, zando a, frieza_ ineXiPres.siva dos da
ás 20 horas, com regular assistên- rápidas palavras colaborar na co- 1:eJigência o cultivo dó cOração.' dos biogr.álf,ircos, defíní-êo-erhos com

cía, uma reunião cu1tU!r� de estu- memoração do día consagrado à "Heyerencíemos pois, a memória suasJlIfóprias palavras: .: ,

dantes, comemorativa do "Dia da "CUL1iURA". < do nosso grande Ruy Barbosa e o ,"Estremeceu a' Pátria, viveu no

Cuíltnra", para reverenciar a, me- Hole, em todo o nosso vasto ter- .

coloquemos cada vez maís alto, no trahalho, e não perdeu o idewlt" E

mória, de Ruy Barbosa, rftótio, a nação lembra e se proe- grande wltaiI' que a Pátria consagra aínda, .aplícando-lhe o que disse de
•
iA sessão foi -aberta pelo CeI. .ta diante dos seus "maiores <l'1iI .a-tödos Q\Il seus luminRires.' José Bcnífácio: "Se "teve falhas,

S��,:j/Dio .�oiI(ij9. C�r:n�.rQ da. ,o�1l� e�p_�1.)i.tP'::.,ß (T! día ,dó'
'

'pep�ll:ll1!lºto�:, ß
-v,

'

, ,.
"",." _

dhlo es(JU,eÇ!flJll)� {.IÚ�!.�os, �aJn1:e�
que, ao' depOIS aeclal'ar <>: mo'tiv1) da 111teli'gencra � fQl'ça VIva que -

' ,A g'iJnrusHl.fia do l'hstitUlto Coraçao hmneml se ronMiltucm tanto de
, da mesma, passen a díréção d6s movimootta e �di:stj,n.g'ue a oreatuva, de· Jesús, Srta. Van,ia de OJiveirn" 'seus defeitos qUaJl!lto das suas v-i'r�,
trabalhos ao' Tte, Arruda' Câmar,Q, dos brntos, oríentsndo-e no se,!ll.fi-' com, rara Ihabilidade, deciamou; a tudes", .'

"

r�resenltante do' Sr. Interveäotr tio da perfeição e do belo; no sen- poesia "La NilM DIO,ctoh1_;e" (F_,pag-, "

_ X _:.

Federal.. .tído de, não sé ver, mas compreen- ,umnl'l des "Poesíes- N01'fvelles:"!, de URüy é Ull1 mundo!" Juríscon-
Obedecendo a um programa pre- Q'C'l" as múltipl'as facetas da multi- iA'lifroo de Musset). 'sulito, !JolHico ou jornalist.a, :lUI Im:..

e�t�bel�Í!de, usaxam da PRllavr.a forme ßrgaJ,1>Ízaçãn d!_l.s sociedadeS 1 O, I t t d
'.

Col" C _
prcl1sa, no Pr.etório ou 'IlllÓ Congres�

VaF-IOS ,rurtudantes de estabeleCl- mooernrus. '
, " "

I' , ,r>epresen.wn, � o eglQ
_

a
so, ffi"gUlcse domHI.ad'o;r "o seu ver-

mento!! de ensino sooUindároi ,e su- Cíência; fidosofía, ade, ,estética, lann�n�e, proferm bela ocaçao -oa bo al'dente", "lembroodo um tre-
perior.

-

ução, unem-se em bloco' homQgé· 'qlt'l! .lß1tltulou Ruy Harbosa e� L:- dto de' -mar selvagem contido 'Élln-
TraD-'i-Orevemos . aquI;" na ordem ·ll!t.'Ö e glorirficam a maior eooquista tbe'rdiade. .

'

(-
.

tre penhas"!
em que fpram, �r�erJd'as, ,algumas d.� gêner? huniano - ê§se

_

Hima- I 'Em eJnllus,iástieo imprgviso, o Impo�ive� '1�:10 e eg.turlá�lo ,sem

das peças orwt<!fIas' apresentaJdas.' laIa _d� .gLga'ntescas prnporçoes que IA:cadêmico de; Comércio ErQißdino que ä' ,1111111l&loIla.çaü nos, ar:r!ba:te eIJl
.

. J, • , ,

' posslbIlrtoul o. p�'0?l'esso, em; t{>dos Leite jalon aos pre.<;e;ntC'S>, ,satisfru- )J1a�ra-vllthos�_ per:cgrJ!ll:-,-�<?,es, ete-

_

O, .

acaiiemliC;o ,de Dl��1tO' ,Fran- ·�s setOl;_es da. ruhlv1{Jade dos seres tzendo assim o encal'@ que lhE! foi 'fellS, pe!'�jL�:rag€!l1!S' ml,r�fIcas ,<to
,C,15'00 de 1\;S�lS! :representando

,

o Immano:s '_' a CpLTURA. ,: dado pela Academia de Cl),mélrQo mund,? 1'\1l!eJec.uaI., , :-
Cenlt,ro .Aoa<kmtco XI de FeV'erCliI'o, É através, do ésitl1!do metodlco e (de Sanl,a CataJrina ' .

"Nato ha eo.nhooe-;}t) sem que 'Je

assin,} s'e des�l1ou�nhiUl da par;t� que be;m,dirigido, que o hon�em ;galga,! A segmr., 'o á1un'o do Instituto. de nlco,r'�.e em nós un�' ietlcoerdvel
11�e ,c.oube, Q,t! '-S,�J_a a explroa:ç,a:o do'?s }}lhuaIC1,110s Jla fo�açao mora� e iEducacã!), ,Eugenio Doil�Vieira, ansew (�e' t'C!ut'Jr ,segnl'r-lh� �.s pas�
mO!Ílvo da reUoUl,!10: 1,n�el'ectuaJ. MonJ e l'l'llteie,ctuatl S'l�, l!en sua p'a,jiptt�n1e ,or�ãQ, abaixo s?S, faZie,r o posslVel --=-"e o lmpos- (
c Sr, repre.sentante '<io. exmo, sr. pOl'que sem aquela esta·e fog_o flt-', trlilnsor�ta:�, ,�ilvel. _ I?a�a repetIr-l\!le, num,a
dr. Interventor Federal. sr. teprc-, tuo que se 3Jpaga com a fah!hdade I

.

'grotesca paro{]la embora, ·aJ CRol"l'el-

sentante do I'n.,·,itit·l1to Hisl!órico e que ulCompanha todas as creaturas I Para vers'lllI" um 'tema tão vasto,4J. ra fp.Jg:uimute, e lumiin�qsa, paà:lllHhar
GeogJ.·�Ifißo de S'anta Catarina. Dig-; _ a morte. ' , lex:ub:erit'11lte quão, etlllpolglllnt'C e ilr� e-stú lÍl�ma trHhw cujo> pOlDlÍo fi

M,ssimas autoridades mi1itwres., Á "CULTlJ�", repl'iesenta pela i;_-eha'taidOl" como ô que lIlOS t1UIQlPre! naI é li- Imontalidarl'e'e a Glória! .

Minhas, s.enhoras. Meus senhores. coOl'1te 'nacio.nál e ÍJntelm,acionaI dé ]abordar n'e6'lê momento, caalaz de
..

_ X -,-, ,

Meus c(}legas. ' 'pensadores, cientís,tas, filÕ60{os, .li- ;IlOS elev.:>.,}' o pensamento-e arfeba-l As pirlncipais varaolerístiOaJS ,d,il
. ,Num,a_dessas �'euJllÍões 'perjódicas I t,eratos <,poetas ou pl'os·wdores) e a r,t,ruI' o �,�})ír:ite, �1 vôos. ÍJdeaUsUcQs aça,:o pllliHC,a d,'o.. g;ran�e p:-uy foram, ,

das 'uaçoes a,mel'1cauws que tao pro- todos· 'os que se 6ntregrum' ou en-':e vertigInosos, mterutanrda 'c.h�gal'. nClma de tnUn, a ,Ll:beruade e 3l

,,'eito.'íR$ teem rsido para. corrobo- tre;garam ao estudo, é qUie n�s UGS' 'p.e.la 11llHgunlaJção wté UO'S' pináculos JuiSltiç;a, N:íill.gtJiem ,como êle para
.
rar �, soHdá.ri<edade.".eontin·ental, na 'curva�n6'l' e reveréllciãmps a '�ne� que .o gr;�Jl'J,.aé mes1.Te atiill;giu pela levanltar o verbo t�itroanite e' in

qon�erênfi<!r ,qu��' em' 1'\!3�, �e e/e- 1�Ól'ia,' p'qis, ell�' veroadCJ_ �éles: re� .

·!llí�li:Sê��ij., 'pa'fa, "viß1:,.�sa,r t!ma" .
dt'), fl.am\l1d?, II�jl. dc;feSl�.!tq ,.f!r� tf.Q:n-. ,

ttFott 6111 LI'ma, eap",tal ..ãa repúliij- pousam às malGres \conqUlsta� da LalL- vas.twá&, belezw �c cOlllllPlexI'da-- i tra p desl?0-ttsmo dO'l'na'� Ilffie; de-
ca 'do Perú, foi est-çtdlada a 'con- civitlizrução, " " j de, são de todo insufidentes, nãQ f"CSa essa qlté teve- em Haia" seu

ven:lê_nßia de .esc!>,!her c;:tda pats .Cl1Ltiv-eallol pois, o illiOSISO �spíri- ;cools,idcmnd:o . � desauitoridade e pamto, de respl�lde�Õll-c.ia ' má}(i
lIiUlC;flclllno 1!Jl11 :dIa, J?ara �estejar a to, per!usiiil',emOs todos· ,os d�gl'laus I�olUJto denrorIto "do oradar,. os m�'t. Nmg.ll�m a.}�!n,dele; palra çxela
sua ooltura" e01!l}.ddmdó 'esse dia da gmIlIU-C esca.da do sabêr, nao nos m1nutoo de que 'devemos dIspor mail' COin'Vlmo: �ibel"d:alde! entre
com o nalta}.�oio de um cencidadão esqueçamos, porérh; que o homem n.està 'solelDädade, ,tIllMOS; que te tra�em lll'R boc-a sem

itu.sl!re, que. fôsse glória e sÍInhÓlo é uma dualidade perfeitamente di- .P·rateriiMer 'res\l!lDk, em algumas {c. sentirem 1Hí coração, eu pOS&',)

da, cuJ.bill'a nac�ona1 e éX!poe�te da ferencialja.:-. çspirtto
'

im{):rtatl e ;pmlaVl",,� ppbres de exp!res�ã9'. tê- dar, t,es.tenmnhQ ,d� tl�aJ idtmtidooe�,
cuttUtrnJ do Novo l\fUllldo. . ,c(}rpo pereClvel. O que é da terra -da·u Vida pr-en!ooe die s'a/Cl'lflClO e ächmr a. expressao do teu lJlj()me,
1>al:a a comemoração ,da cul,tul'a à teI'l'a volverá, mas o que é (lo ;h�er{)icidarle do g.natnde, do excelso, vingai!' a pureza do tçu eVllIllgclho; /

br,as, j,ICira" 'escollleii!'f Segundo Con- e.s.)jii;i:to C�li1 êie ,pel'\lllaiIlece.rá, pêl'a ,"dI} inêomparável Ruy �uerer dI,'zer", í?or�e, DO fUln�o d� �ÍIlllha: consei-" '

g� ,aa� ,A�ade�las de, Levas, eternlldade. _ '. '- ' .• , Ict:eutro ,de aàlgu!lS 'Pa,:ralSiÍ'.af� sem .. cnela, ,eu !e v-eJo l,neessanteme:nlLe.
�� �e neu�llu �o Rio �e j,a1neiro,nol ,.

_ X -,
, ,

"

�-l!g?r, o qUt; fOI. uma epopeHf\-. de c�mo est.ro1al n{> ftmOO,oJJ'SCUl'0 do
dIW :) de 'llovetnbro, porque nêle' . iProposIftadamente reservoij-se o fIT!,aus, de mmo' seculo de l.uta � em eSi>aÇ6.,

.

'nasceu Rui Bad:los'à jUlÍ'ista poli- CÍnfco de nõvem�l'oÓ paN} ser Q dia ipl-ol' do di.F'ei�o e da_ 'lj:berd:ade, sê- Ntlinca te'd�!!cQnll[ecif_ nem te-"

tico ,e pens'ador jii1Si�lle, cujo� OOl�i-' da "CUL,!,UiR;A:', po-is ;a, daifa Je,m- ;ria tenta,r, 'llÚ!ll1'a tMeCa �jg;na .de' 'trairei· u.u:l'l,ca!"
,

,
-

nr.ll11Ie:ntO's fcsp:Jaludecem em lilUglta- hra,� U'n-i�efSaTlO �a;,taJ�ci!> �o ,�auT '11Illl Mlante e de um Gohas, lev·alll- Na sUa caIT'eira p91íti.ca. � Ru�
,

gern

OPUlen,
la e

BJa�,
'avilhõsa. de

_.

dem,.omo,
_

,de, ,l:ll;t,el.lgel1?la
,

n,!ll.,!a,
r_o

o, mit�lliClü, nos "mil,b'r()s' 011., '�Ú-I Barb"
asa sur,sia se,

mprc a,',
s _Vesper>liS

A �ome'llloraçãQ-{_dês.se fausto dia f;eIDz expre,��ao de Lf!'lz V)a!Ila FI-' �l�er "b� ocea010 na p�na da mao. d\r .grandes tempestades. Preili-

vt;m .

seudo feita na Ca:ei,tal da Re- lilO, ou, o :J()vem ma.I�: ,esfo.rça_d?< .,
'·Caltar, ,:11{) t;ntljlpto, n� m0:I?en;- z:i:DI''''ts, esperava-as, e" q.u�IJ],?O elas

p�hca' l�a CaslI; de RUI BaaiJosa, p!-",?,p�!lidori:das conqtlllS�aS da, CI- tocomo eSil;e, e de t_�do; IDIposslv�l! a!]J(.1NYl3.m, com qU,e vol,upaa essa

Ein FlOJ;ra-n6polls, dela. se tem in- nhz'açaQ e .do progresso .como 10)'
"

,GÜ'mo calar, debaIXO de um ceu, "'1lf�1u\'Cza sempr,(l combativa" ês
ciI1Inhiido o IlnsHtuto'. Histórico e chainl0U SMdanha Marinho. j:> 'i)�esml() céu. que píela primeira v,e7.1 s·e "h(\J.nem de' '1I1ita"; se11liPre proo-
c-Geográfico., Es:1:e" ano,-,en�retantQ, ..

Mçlhor ?aJta po'is� dI,) ,q�le e'��aj ç�briu fJ �jJ.ho ,qU�o da· P�ttd�, !ö, a bwlall!!l!r petas c�.usas justas,
resQJ�eu o lnst;I.futo- atrl'bUl-la aus na(l pôdepa, a· Inlaclollal'Idad.e, .es-, lIa' quas'e ,Qll11 secul�o? CO_n;Io caIM, nh.ra'V�,-se· a refrega. 110 :sgu pauí10

lU'OÇOS, ,que ,S� -c?nl{W',.esam,-
em

cen,
_

C01,l�er, ,

pa·ra consagrar à, cl,tltura,

I tleai�"ro' de, ,�Ul BI"�Sll <t?e e o

lp�S,C �ais, e.nC�1l1njÇl3rl,._ o! LemibremO,-iIl'?Stros 'C,Uli'llfaJS, uao, - colnforme se porque, .a 5 de lIlovembro ,de ,1849 PIQ BraslIl que SeTVlI,1 de bei ço, (I,e : sua atuwçaQ na CanJedcI'açao
nQs ('xp6�",-: l?nJl'a que a<ooele ope- na�cia nUi cidl;lq�. do Salvador dá nmQ;r�se, ao _c!lJHl,p,eão da justiça e ,!\bori:ci�lll!sita, ,�a\S F,epeti-das elei:..
roso s·odallclo se, exonere de' um Bala, o nosso girande Ru"

Barbos�'l df!! 'lihe:rd:aue, ha exalmmeu�, 23 çpes' llJI.JJI1tsteln,aliS ou :llj3.J campanha
'e�cal� que' 'Vlo�ntárj-a e prazeu-, �lran�'e .p,el? -lÍensamento., S�:;t'n:de Justfos?" ,

"

," l'<epulbHClalll�; de' Se�l p:pd .-dóst�
telTa:mellte assumIU, mas, para-- e6ta-, pela lu1iehgellicm tg,rand epe-!o llaead" "t' f'11'e sc eaoom aq:uf;!le� que nao cado nQ ,lll1fauslQ' G-p-ve:nuD yl'OVl

.

b_�l;e�e;r ..
ajUda. recíproéa 'e, oonfrllJ.. g,&'l!J{�'? ,.pelo s_�tiD1�_nto., e pelo,co- �:t�� , ,dt;'llil'O, das Vielas.. a �fer� ß;)I'io, � luta ,c�tia Q,..#�SiPQ.ti�\}-,

't-e�1!-aça(:, e�rme as associações --d� r�çaf1l �l!Y f�l1 �emp�e o
_ r�tl a� �'<;s,{lJ�nfla (less��n�c}a de tempe- oe F:1onano ·e ,na:; ,ll;ov1:men-tadas

h61nCln,� -oe p�n!Sillnoot-B. .

VIVO de u111 sao, lntenor, Bata,lha- r.allltml("5 ]latr,óticos e, ard��{e.s campwnhas presld;�ll'ClalS,
- ,E ôs j-ovéns3 in�us senhores, lU- doi", Ru)' atacavà,' V'Cr�era/Va, caus- q\l1e "con�tilt:uiu o sa;ngüc hralSllICO! TerruiJuada a refrega; ê.l€ se vre-

4H()S{)s 'a:ooÍt:.'lil'am a paírióticaJ ta- lkava C01Ú sua· pena �flamada. e ,,�E U{) i!Jst�lll<te, em ([U� a vo� 5a- cblhia aO'. silênciG;. seu pràzer l1-ão
refa" é, cmll a �es'ta. ue h<l!ie querelli ptl,ra, h�do () �ue, l,h,e n�o parecesse iha- da J!UVlen!j;�l?;e, flloo'lail10poht,�a era a, C6lI1q1lis.ta( de louros f sirm ii
denlGllstr-ar que' o ooltusi.asmo da conscIltapeo, DrJllclpaMlloo,te, celll se ergille ,caliLuiSlUostlca· em exaltaçao :vól11pr!! da luta, Por êste' motiv.:>,
juve.i:.tUie}..e e a e-x:periêíicia da idade � �ke1tö g a lib�l1dade. �,tad:ista, PlD Me�b·c,. não s�ria, �W absoluto, I com rar,a felici-dade, ß!lJtista Pere!-
mad,uFa podem t�'��,lllãr ombro a jUl'lsconsúllto, ,dLpl�ma.1,a, paJl'la- ·V.I�:stlt�'to de F,ARwllçao �e� .fl�·II:aJ, um d.e, seus bió,sl":llös, (l) eompa"/
om011() para a" realização de ' um' m,eil,�al'. de dOI.� l'e,glmen-s, bp'lpef!! hainopol'I:� que pe!'�nanecena 1'!l<U�1 ra' "à mallS ·ousada, a mai:s· Ya]�t�
i·deaJl c�.1)i�'}Jl, _C{ilUp -� êssie de, prO'flpll'�l��,G",H,lJ�V,' cc}nd,:�l'��O,U" j}n�" '

"1, f'�:elf!.\�e, "l1l,m OC�lOes �omo esta, daiS aves:marillhas'" -:- a procelari,a.:
claln�r ql�'e ? Bl:a1sü, pela,sua culltu- qmça, fI À!,lJUIOl' clll:h�l).'a da na�lOpa- ,hao e so 'Un�a: s·no nlumas as \'o,-I'.!! fm'1'll, d'Cv�s1ardoT!l dos '. vagll�
ra telt< {!J.rel'to á lugar d'lstinl-o en ... hdade. NI!uß'llem !DaIS do, que ele,. �es qu� pra,zelll,"osamoolte es eFgue- I.hoes" as húadas tesas do vendaY'dl '

tl'C as naç-pes qUe honram a hu- ;{!I1Dlh) "� Hi_.(} alt{> .e�e:voú _{> nßs�o Í'Í>a!tl1 'em -��r!,oub?'8' ent�rsj;ís.tic�, nii,o ll1e, dcl� o vÔo puj_antlt'l,
ID3!nitdillde.

.

.gnmde BHASIL; .51' na diplomacIa npuna é'Xs:UaJ;ao Sincera a memo� "Quando s·e. alucIoIl�m' (i)S "venrLos 'e

.fol;. II )"Agui!l! :de Haia", refutan<Io 'ria gJóri,o'su do' Maior dos ETast: a 'orografia ilnSiWl11!tânea elas vagas'
US()U da 'palavra, e111_ Pl"(l�Elgúi- a 1eorili de Maa-sill,Rtll, proclamando 'leiTos! -_ '.. r�fe,rvc em go]f.ões de, se!'1'anias e

�ltO, ö AcadêÍltÍlco' José 411'1O'11io a "fôrça do d:i'reí4:O' cOlltr,a o direi- "
- X -

�

) I p:'ecipicios, é aí ql1� s·e. sente
de S. Tiago, Tepr,:sent$11e da �a- to �a fo�ça'�; si no pard�ento' im- .

' I� '; -

_'" ,"I
artravda, I<ndHerenrle à eversão 'que

c\lIlda,dc dee' D'lrei1o,. que aSSIm pcn,-al rOl:O auotr do projeto da re-- ,l\i>sJ.lllJ;.r a v'Idil do �a!Il�e 11m, 0uIDalide Irul tenta molha.r ms ?p.en.rus
fallQu: ,".

"

�

",
.

"

rO�"lJJà ?e,tl1,lCS el!,Sj,�,OSlõ'mo,' d!rei,tol" "Di,ze-�', den'Íl'o ..d�, atlg'11'US per�o<!0s imvemldv.eis, a.deja .sô.bre o t()r.ite�,
,

Uusinss1Dl{) repre.s€!l!ta!ll�e. do 'sr . .f�! ,o" cer.e�r() fIa, 'l)Wmc1!1l> }�1 ,,01'- ':; (file
.. se, '\t�smlW�OU vor deccmos '

Interventor Federal.. HustnsslUlO sr. 1 p:iil�!Cà do'- rgeullCl1'f rcpúbhcamo. \Je :J.�:-ao! ( (Continúö,:'na .)6. p�gi:(6)
�
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PUblicaçis recebidas!: lIIIi,ersi_dad� ,Bl'itanicas I ud,:aaC::":: ::�II:a
B fert.a d U'_ N ..

ali
. Existem na Inglaterra uni- i " • A .' h-Est�da�s rie6�be���o Ce�: A:!: versídades emOxford, Cambti- ! COnSClen·Cla .,mana

linho 000m 'a tra;ÍJ,qülidade da a.Jw.o-
dêmíoo as seguântes publicações: dige, _

Don��s,. Dur�aJo?; .

Mâh.,. r ,(PMaVll'as de S. S. Pio xIÍ,
rinh-a no 'azUlI. . '. ORu\:ÇÁú DE FORMATURÂ ' _:_ ehester,

_ BlrImngh�m, LIV��p0:- i em 2 de junho de '1944).
S�be, desce,; paJi;ra, brl�6! rrevo- p.�o· eín'g: Ifcl)rique Guedes Pere_1r.e ,61, ,�e�", ,Sl;lefJleld, Bl'ls:t'o�, j , .

,lutela !lIa crad:tt�� .e, no vértíoe. �os Lede, em nome dos Engeir3tÍ1d.�s Readm�; c�leglOs pertencentes j fi-m'!a: que na natureza ,das
. ,vag�oes en,fill'r�ldos. A tempesta- .de 1�44 da Escola de Englljl)i!:rarill. a. uníversídades em E x e., i COIsaS, pode ser que o período
de e o seu amoíente". '

.'
_', ,;;,..."; "'.��'. ;

.

. i de tra....síção que medeí da
'Também o !UOSISO TiJtã iaItelectual - 'ESTUDANTES EM AÇ.�O _

.mas esOOl� 'tANmcas e, agnco- j .

• u»:
. �eIa

.

"nunca f:wgiú ao fr�or das bata- VOLUME I - JUNHO DE 1944. t e r, NottIngham, Southam:- j termm�ç� das hostítídades e

lhas. Ao .cOin:trârio! . . BOLETIM DO 'SERVI.ÇO·
" pto, Leicester, Hull, rnaís aigu- ia concl1;1'Sao formal da ;p�, o

Dir-se-la que a luta o m�netI- CES DE INFORMAÇÃO.
FRAN- las na Escócia, em st. Andrews [conseguímento da estabííídade

ZltX,a, chama.ndoo_p�.aJ.a,,�ente".. I. Glasgow, Aberdeen, Edinburgo: [social normal, seja determína-

,.,Ir��'f��Je�%rl:·um Ullmão à<Y�o Lns;tiltmo, Brasrl-Esêados Um; A T:Tmversidade de Gales tem Ido em grande parte. pelo pOder .

de asas, Quan.d'oi. :ip1ieJ"8C 'J)().P turbi-·. \' �eceh.pmo.s as seguintes obras. ':qlJ.�t!p ,'6SC9las: Càrdiff Abe- ido- vencedor sabre o veneído, a
, llíãõ"'{f'os ,éicl,�:�t'eíínJf�fÇw :Da�,� � ","'.JJliqT'eau�', '!il'e"Theodo.re

'

Dreis-1l;ystwytl'1
-

Bang0T s�ansea. !ihabUidade.. da. política,,;de "pro
t$l:t.e

" pllif1a ,a�naY1essar
.

a zo�a ootí- ser;. ':�'��oo.l:'; de Edgar L. Mas- \Nienhum� úniversidade foi te- i dêncía e moderação jamaiß es-
f1�3Id!a e al,llIr,se ate os. espaços terSi, La, Blj}hoteoa PUhlICaJ en les 1.0.,.. -,,' /

-causa.d .

.' i queçída deixa
_-

d
'

"

respl1Indescenites que lhe ficam aeí- Estados Unidos"; "Pequena:' Heis� cn�a por causa., a guerra, em- i "
ce ' ar ao

.

que
.

ma. A proceláeia da. ,aàolição,. do tóría da Leíteratura Americana" de 'bora 'em certos casos alguns.] pe�deu, a esperança, ou se o

feder�1is'l:no e do civílísmo era B�e/tlIiO Silveira; "Benjamín F:,an;., dlapaattamenrt;ds' gov&namen'" i quisermos, a confiança de que
t�I,ll_ um 1?UI�flo.' �u�ndo as �l�", de Cawl v?D Doren e "The tais hajam requísítados . edifí- i se prepara e assinala juridica
c?D'Vulsoes -p?hhca\S entenebre- ,.,.t�'otu:e BeJ,1ayOlr aJl1id Control !>f éios pertec

.

.j.,� .
•

.

íd _ imente um lugar dign'0 de seu'
C100l . a atmosféra e ululavam os Pl'1ces m.' Bt:azll". .' c. _

enllt1s a Ulllversl.a i. .

•
.

•

vendaV'ais, ê1e t,mtrava na procehi.. Gratos. .

des. Apenas uma - a de Lon- i po.vo, e de .suas necessIdades VI-

Er.;!! s�guiil"...lhe o rastT9., ei'ª v�-lo \ dtes - foi dispersa cpmo parte i talS. Desel@.mos, �nro, que
no centro da ooITa&Ca, e esperar do plano de ,defesa civil. O nú- ; pOVOS e. governos 'tenhaJri em

� sua Ulf"ranoaida., -DetrulJI:o elll pOUCO n át' d p mero de estudantes do ano Ie- ; mente, .
ao menos

.

cornI() um
ele se alava Ila�a cima, e. o slllllco r r 'ca A" ro"essos no·· . : 'd I I

'

d·t
.

do seu vulto :peqUOOilllO, ilumiaIdo
1 'U 'li tlYO de 1941/42 fOI de 37.324, i I ,ea , as pa avras 1. as.em elo-

de- felàu;!l>aglOis ,e'na um .rasgão ({ue
" 4· Ano das quais 13.305 .são do pTimei- [glo a Marcho C�UdIO Marcelo.

se
.

a�rIa pa,ra os honzOfIltes do '\. ' .." ro ano' 68 7% 'eram homens - fpor um dos malS famosos 01'11-

futurO'I. _

.

Faz arte da nor�a de .nsi_I�1,3%: m�lhel'es;. 13.11:)6% ,'�.x:çloresda a:ntiga Relma: "Domi-
"Os gêmos sa.o ass.im; como àS fi- no do IPlustre' ca'� d '·t· '..:Ie D' tudavam humamdades; 6.022, :�ar",se a SI. mesmo, cont;rolar a

( i[lh' d
.

. �e ra ICO \jI,e 1- .� "

1 72
'. .

.

U'� peI1'-"'"'ar o 'd� , I'.

.

. �s, <! ocemo"I,reito Jud'
., '"

C"1 (3a 'ad' .:,:, .o�enGIas. puras; 2. 3, m
..

0001Cl- ! . a,
. �v. ve�cI O e. evan-

Pairam sôhre üs buutCoes (to .pens:a- lClanO lVI
.'

C el

Ina' �1.57.4 tecnoloO'ia inch��ive i tar O Inlmlg.O CaldO" ° homem
[men,to huma.:no"ra do 4° ·ano,do Curso da Fa-' :

.
t>! :�.! a r"'-

. .'. í ... ·

...

ÄITostando do mal· a .i'Il,frene tem-I culdade de Direito) Pröf Des engenhana.,.800, agncuI.tma_ i qu". l",er ISSO, eu o Iguaw.I_el B.<?
,,' "_ [pestade, Alf!' d .

,� T
'

,
.

.

.

i �lalOr dos homens, e o aGhareI
� Pr:ecllirsoJ'es do bem '-e. uÚlnciosl al� O _yodn ,,,!ro,mpows�, a C'HICOTADA'S

.

llgual a um deus". E§peram(\s
, "

[,da! verd,adt!: Ire Izaçao, e processos' SImU,.
,.

' .

,

• • ., : aue todos os nossos {ilhos e fi-
O {orp'Or I,bes rep\;ugna; o com�a;te 'Ilados.

.

� , (D�.Üm'o "Penso, logo. " eis i lhas es'palhados pe'la face-<. 'da
[os colllVIda ' .

t »'
." . -

- " .'

:só a h]ta: as atrai ...!: porque a lut� Este ano, na "Comarca do 'lS o
,

. 'e;, D. ChtCote). "

. i t�r.ra, tenham.. a 'Sua parte indi-
,

'; 'i é a vid�r" Estudante" esta se .l·eàlizando ,_.. Cumulo do apego à, vida: _:LYlf!UaL e coletlva nas responsa.:
._' , ••.,.i.'

.

- x -:-:- ';'" ;sob a. 9:i'ient�ãõ
.

do ��lizadQ. �tar.,.8e _de m�o à morte.
. !,bilidades çle Ol1ganiz�. e: esta-, '

ltth BARBO.sA!!�. ". . professor, uma: Ação dé Reivin':': :-. ' -"',
" '" * '" .

"

;J:�e� uma ordem: pub�!ca -de
Filho gtr'llln�io.s�

.

dum.a graOdiOsaldiCaÇão. ·pro.'Pried.
ade. '

.

", QYan.to mais conheco ce�'tös'! a,côrdo com a:s. eX.-i.gê11.eias Jun.-

teIN!�ta hora de iaIcemeza em ue" '. ._'. " '. homens, mais amo QS 'cães. " ! da mei:tai� d_a" c{)nciênci� hu-

a tua Pát9;'lja que e a nos.;,a pMiia, Como par:t�s -flÇtICI�. funclO-:, capazes de mordê-los. -

; mana e.cnsta, estando,5empre
começa a defialil' diante daJs oultras n.apl os autores FranCISCo Nas':;1 * * *' ! persuadIdOS que tenha-se um.:).

-nações .os traçõs �,�tjltú.lvos -de crmento e
.
s.ua mul'her Da. O �or é a alta política do 1 noi-ma infalível. Repelir tud') o

, ,�eu carart.er de

püten.
'Clla �'c' .swrge,.. LoU.rdes Nas.CIment.ç>, represen-Jj coo.'aç,ão. O flirt não .passa' de :'que seja hostil. a. eAsse nome

o mOlTI,ento em que o BrasIl revela tados por -seus 'advogados Acà-J, l·t·
" i a .' ;". .,'

11:0 m�lnfdo os roa.r,aoteres ,firmes de dê'
.

,',. .' ,3 �era po � ICBigem.· . i P Z, e promover· o qtL::. eb'teJa
sua P8fSOlWll,idarde, recém-forj'ada, mlco�,' H�llo �ontes e Jose

I
* * '" "

.

i (Ie acordo com Í!!le. Desejo' que
sê tu. Ó cSlpiri<f:o �Na da niaci�li� Daur�, co�o reus, ManoeI, Cada qu;:tl se delicia com o ia. graça de Deus tgdo.poderoso
d<ad�, no sammno da �ÍlIIJ.deza e Afo�� R�IS . 'Ie. sua. mulher, cigarrro que fuma e.aht'\"nina a BHs�a fazer com que "logö res-
do . progl'\SesD , ,

. Amella ReIS 'send s u ad
.

. ':"Y"'U" ,. ,

'Sê tu o b�aId:êid"afllte mtrépido e ", O
,
e S

A

vo-' fU�i1\Ça do qUe furna o. cava- ! p�andesça 'sobre. as col�na,s da
-'

audmz, Que, empUJhllamdó .a tocha gad.qs?S acadêml(;'_os. Nere\1 Ra.-'j IlJ;eito ao lado. Como nos :são ; Cidade Eterna e sobre o mundo \

3Tdetl(te de tua. rutila iJJJteligê!ncia mos �ilho e Antômo, Romeu,J1epugnant'es VÍcios àIhelosf iinteiro, a portnonia e a paz.
e de t�u ca,riute,r inlPu;gnavel, gulie MOreIra. .

c �_.
"

�
• , * ;lo.. . !', ,'" -

fri��k:�U�� �r:üi�:�O{��I!.�:: I. Desempenha as funçõ�s
I,

de' cOnh�ê:te a ti mes'k�.'Si Cl i a ;raiz d� árvore a qu� os vin

mi'llhoo
.

pUl�OS e saJgra:dos do Direi- Juiz do feito ç{'Acadêmico Ivo 1 c()�e��; pl'(jfundam�nte,:�:uros tm!tam de �dll:. som-

--.. to, doa J\llStiça e da L1�-dade!!! Silveira - (EI TIgre) e as de ,I eVl-ta fIcar a sos. � �r�.�. sQ$sego. ,É atrofrar as

Por um grupo de,' alunas do Ins- Promotor Públiço o Âcd. Ger�l,' .

. *,* *. ,c i ..

' ildelas e os sentmlentD�das. ca-
tit�to Ç�raçã9, de'Jesús, foi exe- vásiö·Nunes_�ir.es·. ,; bu,as"nmlheres'tiem? Que!b�ça;s;� dos coraç6es,qtle teem

cl1if!li<!ü . mll numero de. Canto 01'- m� ter� sucedido a mais ínti-- i de VIr ,�
.

'

_.. ."
:<_ .. te�!1�'co .. ,(Noosa B.ailldeiJ!,a),. que."

.
Os_: d�a�s �argos estão' as.. Iria, de ßJ,la5 amigas 'cQm�ná?" .

AntherH de Quental.
1DIUlio agulldou. SIm dIStrIbUldos" Escrivao- .,.' ).' '* * *

,. i '
. _.,."

t' � ,'" _

• .

"

I"�
' :' ." I

_

' ,·().....()�O....()4!!.H)�()...(Q

Fl'n,.aliu'J1,�1-�, o ,�A,IP�,�êmico José- a:cd.' Jgao ��alQerto da Silva
'

.. T�:n:lbém"o�,. víci(}s� poss:ue:m',[ � .

, ,
,'! .'

�:ede�['.0'3 "y1C.1l'1a" �I.'.eSltl'e:.:l1(.te dQ 01u- Neto. Tapeliao: Acd; Pedro IvO.1 as .sua.�t virtud�s; a "hipocrisia !,
]i O"�JlA ,���D�MICA. ,t

be.�.S Coopenaçao CU,!lt!:i;!Jnl\� a!pr�-. �ra Gom.ês." �:,
-

. "'.po'Í" . exemplo. e" uma- \ "'t'· '!' .

F 1::,0E I A l' o P 0 IA. S '

,

'•.
sentou () 'steu tr�b'ai1ho:;" (' " ! -,; ,

'

" 1 ..
'

,

." ,lllen ,Ir,a : ,. .

"" ..
' � '. c

:M 21,30' li's;, _foi 'ßn;cenrad� a· ses- 'pei'ito :" Acd. Antenor Ta�a_'J. qUEl·t1}m mUlto boa educação,.'�' f ,-óHGÃO omci:AJ�.' _. j):)�., f'liJ..,."\TUOt
.sao. >, '

", •

'res: Oficial d
.

J""" . Ad.','·
2'*..... • • ,'� :. AC'An,r.:;\H('O �1 D1']-�Yl<mFaRo !

, I· e u..,."Iça." c.' Q ciume d lh' r
., - - ,,-

.

� �nJtix:J.arl·es yro.minoras dru fes-' �amilton Va:lent,e Fer'reira. �':."
. � mu eres �n-: i· D-LHIilTOH,.' ,..,.t� ooJJural nuut.!'> a.�radeeenl a<?s' ,,' ,

,jelra:Q� h0:?le?s .. ,
É, <:onlO oe�tas: i , ANrrö�IO GO;\iES DE' AJ�l\mIDA > �

9� oo}a,bol',anam. pp;r.w () seu fehz O processo esta na fase 'da coceIras que IrrItam, mas que to' y
- ..

'_

- .

ßXl:to� bem �pa,11I0 aos qtl'e,. ,com su!a, contestação, achanqo-se. os �u- j dão pra2ler. :'. i a ..

nmDA1'OB RES.POe';SA.VEb:"· "
J?Te'�cnça, ,1Cir,�'1,'l� \1l11� prov� fIe tos em �sse do Juiz para o'

• �

'; i , !:L1.M!LJ'OX
,
V.U.l�X'l':R "I<�ImHJJlm,,-�

apo.10 aos e,mpreem!'l111éal.t0lS . dO�I"eSl)ecti o' d'
-

h'
,

l�--"Ataca!' a indepel"l�rc'r," �o:,�'
, Li""" -, I'estud1a;1l!tc&.. de �110&saJ- terra.

' L V espa,C o. ,) "

.... 4-"., ( J'b .u�_ """:. �;': ," SE.;RETÁElJÜd . -",-
"

_�
.

',' ,pensam�1.\.v"1, a 1 '?ú.ade dos. "'i' �NCJSCO C;\,RJ 0.'" "l'GJ' '�

DA PIRA -DO' AtfAR- OE ZEUS. '.
Aos ,�sforçad(')s quartanistà�, '�spiritos,' é, �ão s(t,ofender �'9,: c,,' C.,":;..;,'

- "

,;,., <-"
p-'( ',[' ,-..' i.

NQ [!'ltljgo sob o tíhll0 "acima de que ,assIm- se �ntregrun a
.

unI' ({lI? hs: de--ma:ls g�ntí) .nos inài:- i .' .' l�EDA'FOfÜ,:;":; -�.
"

,J.os.�. �'Í'ed:ei�.�s. Vieira,. ,e.staml.;a?O
estudo la:bori� e:pr�tico àtim '"i.d

.._m.�.·�, .,.,.

..

�Ja� é a1nrJa "1�val�t.3,�.d'11'A�:":.OGIO !,l,1IIlJJVJ,m:o- GUJ.l\_.J,�.l�:-\.B:iC,
_

em 'nm�o ),ll�me�o ,an.t�rio�·'. sauu, de _!lern poderem aplIcar, ama.. n:r�,o l'.oubadora cont.ra o patrl� r JOj:'.6\ ��,�n:M��S �VIE;R� .-
por l.1lmroItavre'l lap.so, as 11111>laS 10, nha nO' de"'p.mmenho de suas A.

.

d A� h
.

'd : .' i nOßJ..h'lfl M�N.DF�J, �,�q;r.D"\' �

�JJt vez de ':Ilão o's povos nUm-en-, ,_ .�
Ö, 1:'

-.
-

, ,

• mQ:�10 �agra O Ulí:'t ... ll!' 'a�l a:_cie: �

, •... �
-. i

tado" __ "hao OSlpOVOS. ªliment;i- .unç�e.s�os sa;g�dos prmC!pl,OS �.- O futuro. É'secar a;:� nascr:n-;!' REDAÇ:\O ,
dO�:�;J o -fitle aqui. deIxamos retifi- d�� �lreIto,. deseJ!lmos u.m)el�z l��s�qa fú:::te �:nd:e as gerações:l �' �n;j'L ��TEVES JlÍN10�;; 11. C

-cal,Jo_
..

_ eI.::.u.tado. I f'�tura'" tp.em dI> be�'er 'É' r{'l"'!'aI' , O í , i i " ..

.

.' �.
.'

•
�.

� " �" .. " , 'lo •

�
,,' I " , �)'-'()'_'()'_'()....().....o�().
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Nuril- MUllld!O em que há mi:galhas e esperdícíos,
pratos Cheios de restos em.frusHados .

e ooca.s que salivam sem ter pão;.
'

-

E em ql:Jle há cliiàID�as trãstes, rnatt.rapillhas,
qUe não terão nem Iívros nem r�oreios s-

" �m;,IJl� i'nl.ânci;l no ,s�y. eoraçãoj, ,

Num miUl11í&o onde os enfermns são trátadbs
com ã- caridade il'OInlclii dös homens
que 'são donos 'dos p!l'óprios hospitais;
onde ailigtiJns Já nasceram Íllllfelizes

. 'e hão de vlÍ..-Vler sem- segurança e paz,
-sem meios die lutar, ar})OinlcOOlllialdos.
e, outros, trazem do berço as re�1i.a1S.
que hão de i1lllwtilizar, despreocupados;

I
-

Num mundo onde há mãos cheias, tranSborda.ntes,
'e há, IIllend'igaJnido, pobres mãos vasías, ','
onde há, mãos dQrl'iS, ásperas, cansadas,
jf '§U!IJVle1:S mãos iJnutei:s e macías;
onde uns teem casas graudes e jarrdÜls ,

e outros, quartos estreíros, sed!' pa,i:sage.ln;

'.�l ;r 'I

';,

" ,

quando- a velhice: não tiver máis receio do tempo
porque o tempo a· levará em 8egW".aJ1lça !IJO fim;
quando não houver trabalhos" digJIlos e iJndigrnos
e o sábío e o' of)erário, o artísea e o camponês,
segui'rem, paralelamente, os seus caminhos,

, sem nunca Sie encontrar, mas. sern humi-lihaçoos;

QUJaJllIdl(;) as gramát.i;êJàSi e as',:tr.�al! não�� os-homens
po·rque todos se ente.nderãó sem rãç.as iDem gr.an)átieas,
e v�r!l0 �Ule mais .aMill, das c?r�sL"e .

dos ��as �, _,'
esta 6" Homem, - �S6 por ISS(J somos I'gtlaJIS e mmaos;

" (

tFU"àndo nossos: filhos. crescerem sem a oogÚstia do fúturo
e cnós w�elrm!Ys em paz" sreRl' as i:näustiça.s do presen.te;

,

'e -já não,_houv,er ,v�igi(}s d't) 'ódio !perdida no passado;
r �- \

quank!lo' todOs os· t�mplo� se ergu-erem sôhre, a, ·terra
suas tóvres, nliJn�rrêtes, ctúz.es, ou ,apóbadas,
e sôbre elés, mais ailito, o' ééIU I!ie 'pesdobrar
'para que �odo.s os _2!hos sé encont;rem e s�,compr;endam;

I

@illJQd.o tOrdos coon.eç.a·rm6s d� ohão, comO as sementes,
êmbora os gaJhos se eIev,em ás mais vári<as alruras .

e fa98m sôbr,e o solo as sombr� nm.lÍs !,liv:ersas;
e'tödlos' ftl'l"em ddnos' dos selis prO!j:liri@spés "

e todos' fo1-.em d0rIIe5 de suas. prÕprias mãos
c' do seu peiDsÍl:mento, e do seu corração;

'\
--..

r
.

\ '

•
'

,

...Tr"abalho atualíssimo são maiS -ridícUla de tôda a Hi"ió-.' quoodb enffirn, nos .tor:nílJMIllOS sénhores q'e ,n6,s 'mesIPos,
UI ,

� e não houV1(lr falsaS leis,servillldo a,os.p;od;el'oS'OS /

eSsas�44
.

páginas de César Vi- ria �'. ài rIOS aparece em tIra-" e a, justiça SOOOm'!tlIr, n:a rua, aIOs homens Jodo�;
lar, com que.a ttAtlântica""Edi· jes realisticamente íntimos.... qúilnrdo c'heg.a·r o moinent.o em <ure ,a for�a seja i!J,1urtil ,

.tora vem de proporcionar ao Há até uma fotografia do porque tod:o:s ser:emos' fOil'tffl e ,Iiadia nos vencerá, '

Público, b,i'asileiro u,ma leitura AdOlfo,,'." entãO' Adolfinho, quaIi,- e ill'ão. houver �d;es, nos olhG�, e-�nã{f houver ferros nos pulB.os,
-

�,cm abSUMaS mOil'ais que ri�os delontrem e domem:
tão ,interessante quão rlecessá- do cria-nça ainda. .. ", .' ,

. Í'ia:
'.

Emoora nada encantador - então stm, b�nditei o instante. e�-que iDaSCÍ

Essas mesmas páginas cons- ("isso sem quaisq'ller precon-
\

e 'selltirei {) or�l" Ç) HllreillSO die ser hml1Klm!

tituira�, h� �rtq, temp_o 'atrás, çei�9s) ,não pod�mos n�gar qu.� . ,

sensac10nB1líssuna reportagem o fIlho daquele Judeu Im.prevl� _ , 'I
, ,_ ,'. ,,�, ,':,�

_

\

I estampada, ria· '�Gazet.a" de dente e de .$ua criada austríaca sódiO', {,tue., ernbot:-a sabendo à iReiC4", etc., qâando' percebe
São Panilo' - ti) grande ve:;,per- 'foi um robustO pimpôlho. ... anedo�a. aconteceu realmente� Ique alguem não leviilltarà <!
tino bandeÍ['�nte que Casper 'Mereceria, por. )ustiça, o 10 lu- .. ,Hj,t�er �nco�ra.;.se visi-Ib;aço ... Interpela-o:_ - Voce

'\ Libero dirigia�c()m inexcedlvel gar num co.ncurso :de robustez tando um asIlo de loucos nas' aL .. Porq.ue noo faz como seus

proficiência e rara honestidade infantil em qualquer.pôsto de cercanias de Berlim. .'. companheIros? " .. ' .

.

\,

'profissional.. ". puericultura. . .
.

;Seus" colegas, isto é �. 'Os --:- �ra, meu "Füeh�.r", nâ?
.
César Vilaa-, �m. "Princípio e '. Mas, naquela firsionomia re:' malucos, ,:tOdes a um -tempo, < sou dOIdo, SQU enfermeIro ... '

fim do nazismo", realiza a'mal'l chonchJlda, rne�mo sem ()
.
re-;·levantam o bra� e grunhem a •.--�-�---------

proftin�a e cabal Cexegese .� _curso da psicãriálise, com faci� sauda.ção costumeira. . I .

* � *, _.

:paranóica ideOlogi� hitler�tà. )idad� �ode,rnos. notar o es��g- Hitler .'(lQmove-se. (s� é que i '.'0 homem e
A

uma�atura
desde seu estado embrionario ma miludivel da tara çUJas monstros sentem emoçoes). E lanlmada pelo sO):Jro dIVina, e

até à completa cristalizaçào e eoq,sequênéias , monstrl:loSas� '�tá para pLincipiaru:rna ocep- todo
.
aquele que .t�m� a co�

efetivação acs Idias momellto- apehl;l.8; quas� lnEüoséculo mais1; 'ft� na quai, cert!1111ente, d!f'á ciênCIa de o,pÇssU1r.n�� se pó
'sos do "1110 Reich". tarde, o mUndo sofreria.,... ( que se acha perante a fin� frör de submter ao domfruo. arbi

Adolfo Hitler; � que WeUs' '. ,

* * *, -

' ; d9 nazismo, a:; esperànças-mais Iträrio �os outros"·
.

, ..
'

classifica como sendo a fig11:"Q . A última página�' há um epi� ,lídim� i e ridentes do.,' "lHO (.
1 Rua Barbos_a.

•
,'r'" , .... t

•

NíU!lll mundo onde os .artisrtas prãsíoneirês
fazem roda nos mesmos Q!UJ8.rt.reirões
sonhaado 'sempre uma impossível viagem;

'Z
'

E há homens dÍIS!PliOOllOOs nOS' navios
call'lI'eg.aJ1ldo Kodaks distraídas ,

QjüJe trem maís, alma que os seus olhos frios;'

,\ ,

.U 12.(3ULti·()

Num mundo onde os que podem não teem fHhQI!'
e 'os 'qUe 1Jê,em fHihos QU3IS\i sempre lutam
porque não PQdJe!Il1enosti.tuü· um La!';. �

r

(Juailldo todos CoiQ1eçãmws do ohão., como as sementes,
como .as árvores fd'l'tes, como as ál'vore� úteis, \

e não houver pärasítas dos ramos alheios;
-

lO ,

Qg.an�o, a tér�a pertencer aIOS, ,hO'lU'Clllis, éomo aos ríos
que a f.ecurtdami. St;m, f:ron$t'iita� 'neltn. �imites; .c

�

e -tudo o que existir, e o que for etneOllltràldo,
a água pura, -o petróleo, o ouro, o fnlt6 agreste,
não tiver donos tamlbélln,. cÔiID.o as altrQ'l"aS e: os crep0\5Ci11õs.
como as estrelas .e a noite, como as. 'nuvens e o' sol;

,

Npm- mundo onde -ao maís .Ieye olihai- oomainO
vê-se que não há nadá. em-sem IIOg.a.r, "

:e, onde, no ,enil:áfi,to f,[.'a�.i.Sie em Direito, '

em Justiça, rem Ra.zão; em Li;berdi3Kle:

Num mundo Ql1Jde'os que planltam, PÓIl�o_'colh,em
e os qqe' caLhem não saJbem nla,verdade
de o�die v�m as colheitas' q.ue' COIllsomem;

. '- .�. \

Num Inllll1do ood,e lJIlÍs jejuam mwtos diras
e 011ItN>s, 'por vici-o, mmtas Vlßz:es com.em. ;.

, q�<!lo.houver se�� f�to .sôbre 'fõa;� as
.. cabeças

resguwrdoo1do"as da cliuva, protegendo-as, dés ventos,
como há sempre sôbre nós o côncavö dQS- céus;
quando todos tiverem jardins. flores e passoalroS,
ou crianças barulhenJlias,. sadias 'e tagarelas,
e tiverem, a horas certas, na mesa branca, o pão,
e a horas incertas, no leito,' o remédio necessário;

'�Ulando 0\ trabalho. for leve e aÍ.eg.re como ii mililiea
'uas horas de prazer _ e despréOcupação, ..

quando .9 ll'aibalho' ror; natural como a aIeg�i8J .

e em verdade for a aIegrià e a musíee da vida;
quando a' inf'ancia tiver ,briJnquooos e recreios

e a [uvéntude, livros, sonhos e 'c6Il1prooneiJoos,
e os homes todos, os mesmos mei-os de conquísta,

-L e já in,ãiO existir medo do mundo nem da vida,
porque a, vida e o mundo estarão 11.0 nosso aâeance;

\.

SINTO A ANGUSnA FATAL bE TER NASCIDO,
E A'SUPREMA, VERGONHA DE SER HOMEM
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�reste d,'o' MG·an-ic·q:niö.�r.�-
'. José Medeiros' Víéira
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